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RESUMO EXPANDIDO 
 

Nosso artigo visa compreender um aspecto da cultura contemporânea 
denominada de cultura digital. Os artefatos tecnológicos comunicacionais são 
produzidos e utilizados massivamente num contexto de relações socioeconômicas 
historicamente determinadas pelo Capitalismo em seu estágio Contemporâneo. Para o 
senso comum, os dispositivos cotidianos de comunicação (rádio, televisão, computador, 
internet, celular) são apresentados e percebidos como neutros, intrinsecamente bons, 
produzidos tão somente para resolver problemas práticos. Seu conteúdo social, político, 
hegemônico é obscurecido. Feenberg (1999) utiliza o conceito de “Fetiche da 
Tecnologia” e considera que a tecnologia que nos é apresentada como politicamente 
neutra, sujeita a estritamente uma dinâmica interna, ao contrário, uma construção 
histórico-social. O aparato que parece suprir nossas necessidades nos deixa 
imobilizados, sedados, como refere Baitello Jr (2012), o que leva ao recrudescimento de 
todos os sentidos, menos a visão. A consciência se rebaixa, modificando a noção de 
mundo, do que é certo e errado, do que é divino e terreno. Aparentemente repletos de 
conteúdo, este é superficial, e nosso espírito fragilizado anseia algo novo, uma nova 
divindade. Eis que ela se revela, advinda das tecnologias de comunicação e informação 
– mais especificamente, a internet e a inteligência artificial – que influem na criação de 
um imaginário “religioso” crescente na contemporaneidade. “Valor religioso” da “busca 
por transcendência” “imortalidade”, “divinização”, parecem circundar essas tecnologias, 
contribuindo para o apagamento da função social da técnica.  

Como metodologia investigamos o conteúdo teórico-bibliográfico de livros, 
artigos, teses, dissertações e monografias já elaborados por diversos autores sobre a 
temática. Incluímos na pesquisa material os três livros sagrados das religiões abraâmicas 
(Torá, Bíblia, Corão). Observamos também mídias como filmes, anúncios, e 
exploramos os espaços digitais para coleta de informações que trouxeram experiências 
que representaram o culto à Apple, que tão bem representa o processo. 

A hipótese é que o advento das novas tecnologias e sua intensa utilização leva à 
necessidade de uma nova religião caracterizada pelo apagamento do conteúdo sócio-
histórico e pela “sacralização da técnica”, ou “tecno-religiosidade” com uma força 
sobrenatural capaz de interferir no destino humano.   

Concluímos que as tecnologias de comunicação não são politicamente neutras, 
mas uma construção histórico-social que desenvolvem a autorreprodução (autopoiesis) 
e sua atualização se tornam fetiches e os meios para a realização dos sonhos humanos. 
As mídias digitais deixam de ser um meio e se convertem em um fim em si mesmo. 
Com suas imagens idolatradas e cultuadas como desejos fetichizados quem anunciam 
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mercadorias que transformam seus consumidores em seguidores fiéis, em busca da 
salvação via a Apple. Esse novo Deus a quem devemos servir, com seu imaginário 
espiritualizado que nos inspira à imobilidade do corpo, vem acompanhado de todos os 
elementos necessários à constituição de uma religião, como o símbolo da maçã, o mito 
da história da empresa e Steve Jobs como seu profeta.  
 
PALAVRAS-CHAVE: religião; tecnologia; corpo; profeta; comunicação. 
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